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RESUMO

Introdução: O curso de graduação em Enfermagem por possuir em sua essência o
ensino da prática do cuidado, precisa garantir aos futuros Enfermeiros,
competências e habilidades que contemplem as diretrizes curriculares atuais e
Políticas Públicas vigentes em nosso País. A possibilidade da oferta de cuidados
ancorados em outras racionalidades médicas diferentes da medicina tradicional do
ocidente (biomedicina), são uma realidade e fazem parte da Política Nacional de
Práticas Integrativas Complementares (PNPIC) instituída pela Portaria ministerial nº
971/2006. Objetivos: apresentar dados preliminares dos atendimentos em
auriculoterapia chinesa realizados no ambulatório de PICS pelos acadêmicos de
Enfermagem de uma Universidade privada da zona Sul do Rio de Janeiro. Método:
relato de experiência dos atendimentos em auriculoterapia chinesa, realizado pelos
alunos do  curso de graduação em Enfermagem. Relato de experiência: Durante o
ano de 2022 os alunos do 6º período do curso de Enfermagem, foram capacitados
em um curso de 80h de auriculoterapia chinesa, oferecido como parte integrante da
disciplina: Programa de Integração Serviço, Educação e Comunidade (PISEC).
Desde então, já foram realizados 378 atendimentos de auriculoterapia chinesa no
ambulatório de PICS localizado no espaço cuidar da Universidade, com
predominância de atendimentos do sexo feminino (73,74%) e da faixa etária de 18 -
25 anos (58,76%). A grande maioria das pessoas que foram atendidas (85,89%) não
conheciam a técnica de auriculoterapia chinesa e dentre as queixas de maior
incidência informadas pelos usuários destacam-se: ansiedade (68,15%), insônia
(14,11%), cervicalgia (dor em coluna cervical - 8,06%) e lombalgia (dor em coluna
lombar - 5,65%). Além da oferta de auriculoterapia chinesa, o ambulatório oferece:
alinhamento de chakras com cromoterapia, Reiki, Ynsa e Ventosaterapia.
Considerações finais: É importante ressaltar que as PICS não substituem o
tratamento da medicina convencional (biomedicina), mas podem potencializar os
seus efeitos, reduzir o uso de medicamentos e diminuir os custos com a saúde,
melhorando a qualidade de vida. Desta forma, acredita-se que ao capacitar futuros
Enfermeiros em PICS, oportunizamos maior autonomia e qualidade no cuidado
prestado aos usuários dos serviços de saúde em nosso País. 
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